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Valmir disse a moradores que residiu no Gama quatro anos e prometeu fazer da cidade cartão-postal 

Apenas dois candidatos definem metas de governo 
A pouco mais de um mês e 

meio da eleição, apenas dois candi-
datos têm seus planos de governo 
definidos: Valmir Campeio, da 
Frente Progressista e Cristovam 
Buarque, da Frente Brasília Popu-
lar. Dois capítulos do programa do 
petista — saúde e segurança pública 
— já foram apresentados à comuni-
dade. Valmir, no entanto, só tornou 
públicas as diretrizes básicas de seu 
plano de governo, que está em fase 
de detalhamento. 

A candidata Maria de Lourdes 
Abadia, da coligação Brasília de 

FRENTE PROGRESSISTA 
■ Desenvolvimento econômico e geração de 
empregos — Prioridade número um do governo. 
Para alcançar estes objetivos o governo promoverá: 

integração com a política de desenvolvimento do 
Entorno, a médio e longo prazos; 

grande eixo de desenvolvimento econômico urba-
no nas regiões de Ceilândia, Taguatinga, Samam- 
baia, Recanto das Emas, Gama e Santa Maria. Seria 
um eixo de trabalho de forma integrada melhorando 
não só o nível de emprego, mas também as áreas de 
transporte, habitação e de serviços públicos. Com  
este projeto seria possível criar 15 mil empregos só 
em Riacho Fundo II, onde seriam vendidos 2 mil lotes 
industriais para micro, pequeno e médio 
empresários; 
— A meta inicial do governo é gerar entre 30 e 40 
mil empregos no primeiro ano de mandato e trans- 
formar Brasília na capital com o menor índice de de-
semprego do País. 

Agricultura — Instalação de agroindústrias e es-
timular as pequenas empresas rurais nas regiões 
administrativas de Planaltina, Paranoá e parte de 
Brazlândia. Incentivar a transformação de 30% das 
10 mil pequenas propriedades rurais em empresas 
rurais com o objetivo  de gerar 6 mil empregos; 

Administração Pública — Desburocratizará a 
máquina administrativa. Melhorar o padrão de aten-
dimento e implantar um programa de valorização do 
servidor público. 

Obras Dará continuidade à implantação do me-
trô, da infra-estrutura dos assentamentos e de 
Águas Claras; 

Habitação — Desenvolverá política de habitação 
para classe média nos setores de Taquari e 
Noroeste. 

BRB — Será transformado num banco de fomento 
atuando na área urbana e rural. 

Ciências e Tecnologia — Utilizará a pesquisa no 
processo de desenvolvimento. Prestigiará a pesqui-
sa em desenvolvimento tecnológico. 

Cultura -- Estimulará a União a concluir os espa-
ços nacionais de cultura — Biblioteca Nacional e o 
Museu. Em nível local, dará condições para que o se- 
tor se desenvolva e melhorará os espaços já 
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Desenvolvimento Social — Priorizará a criança 
e o adolescente, procurando fazer cumprir o Estatu-
to. Atendimento ao idoso, deficiente e ao migrante. 
Investirá no combate à fome; 

Educação — Combaterá o analfabetismo, traba- 
lhará na eliminação das causas do abandono da es- 
cola, eliminação do turno da fome, melhorará a es- 
cola pública e o nível salarial dos professores. Dará 
ênfase ao ensino profissionalizante (haverá um capí-
tulo especial para este ponto no plano de governo). 
O objetivo é criar pelo menos quatro escolas profis- 
sionalizantes em conjunto com empresas, sindicatos 

Senai. 

Esporte — Criação da Secretaria de Esporte e es-
tímulo às atividades esportivas. A meta é transfor-
mar Brasília na capital do  esporte. 

Meio Ambiente — Apoiar a implementação efe-
tiva da reservo da biosfera do Cerrado, despoluir os 
cursos d'água, recuperar a área degradada, geren-
ciar os recursos hídricos. 

Limpeza urbana — Priorizar a coleta seletiva e 
reciclagem de lixo. Expandir o trabalho que vem 
sendo realizado em Brazlândia. 

Saúde — Dará ênfase ao atendimento primário 
nos centros de saúde. Melhorará e reformará a rede 
hospitalar. Construirá os Hospitais Regionais de Pa-
ranoá, Samambaia e Ceilândia. 

Segurança Pública — Aumentará o efetivo da 
PM de 13.500 a 17.800. Contratará mais 2.540 profis-
sionais para Polícia Civil. Melhorará a frota e con-
cluirá a obra da Papuda, reequipará o Corpo de 
Bombeiros. 

■ Trânsito — Prioridade. Irá desenvolver projeto de 
educação de trânsito com o intuito de reduzir o alto 
índice de acidentes no trânsito. 

Transporte — Levará o metrô até o Recanto das 
Emas, Gama e Santa Maria. Fará a integração 
metrô/ônibus. 

Turismo — Desenvolverá projetos nas áreas de 
cultura, meio ambiente e esporte para atrair turistas 
para a Capital. 

Obs: o Plano de governo tem um programa mínimo 
para cada região administrativa. 

L_ 	BRASÍLIA POPULAR 
Todas as crianças na escola — Desenvolverá 

programa de renda para as famílias carentes que 
mantiverem seus filhos na escola pública; acabará 
com o terceiro turno nas escolas e instituirá turno in-
tegral de pelo menos seis horas, com atividades 
complementares de prática vocacional, esportiva e 
cultural; oferecerá transporte escolar nas regiões 
onde a escola estiver distante do local de moradia; 
implantará o método de educação à distância. 

Saúde como direito de todos — Reduzirá a 
mortalidade infantil em mais de 50%; reativará os 
quase 300 leitos desativados; criará conselhos de 
saúde regionais e setoriais nas unidades hospitala-
res com o objetivo de descentralizar o poder; im-
plantará programa de saúde do trabalhador, garan-
tirá o acesso ao tratamento do paciente com Aids e 
reduzirá o índice de infecção do vírus HIV. 

Para cada família, uma habitação com água, 
esgoto, luz e coleta de lixo a partir de um Plano 
Urbanístico e Ambiental. 

Mais emprego e mais renda — Estabelecerá 
programas de empregos que se baseiam na integra-
ção do Estado, de Instituições de Ensino Superior, da 
comunidade organizada em associações e cooperati-
vas e  dos pequenos produtores e empresários. 

Transporte Bom e Barato — Melhorará a quali-
dade dos serviços; diminuirá o preço das passagens; 
promoverá uma completa auditoria técnica e finan-
ceira nas obras realizadas, visando esclarecer todas 
as ir regularidades apontadas ao longo da 
construção. 

verno é o pedetista. O projeto dele 
não foi colocado no papel, mas fixa 
metas para as três áreas priorizadas 
pelo candidato: educação, emprego 

segurança pública. A assessoria 
de Ildeu garante que ele terá seu 
programa concluído em 10 dias. Já 

coronel não está preocupado em 
traçar as propostas de seu virtual 
governo para apresentar à comuni-
dade. Ele classifica os que estão 
sendo elaborados de "cascatas". 
"Depois de eleitos, os candidatos 
jogarão estes programas na lata do 
lixo", acredita. 

Cultura como fator fundamental para o de-
senvolvimento social -- Recuperará, concluirá e 
construirá casas de cultura em cada cidade-satélite; 
reorientará as atividades da Fundação Cultural do 
DF; implantará os incentivos fiscais à produção cul-
tural em lei; transformará o projeto do Pólo de Cine-
ma e Vídeo em um centro de tecnologia de 
multimídia. 

Desportos na comunidade — Incentivo à práti-
ca de esporte amador, à produção de material es-
portivo por pequenos empreendimentos. Dará à re-
de escolar condições de construir áreas de esporte. 

Alimentos mais baratos — Incrementará a pro-
dução agrícola voltada para o abastecimento do 
mercado interno, regularizará as terras públicas ru-
rais em comum; assentará os pequenos posseiros 
rurais; reassentará minifundiários e através de con-
vênio com o Incra desapropriará terras privadas 
improdutivas. 

Segurança e Justiça para todos — Reduzirá em 
40% o índice de acidentes de trânsito e nos mesmos 
índices a criminalidade; construção de novas dele-
gacias em áreas de fortes demandas, restauração 
de viaturas. 

Ambiente Socialmente justo e ecologicamen-
te equilibrado — Proteção das principais nascen-
tes do DF em conjunto com outros governos; coleta 
do lixo acumulado nos assentamentos e demais 
áreas críticas. Criará coleta seletiva de lixo. 

Assistência social — um direito a ser preser-
vado — Dinamizará e reformulará os atuais "Cen-
tros de Desenvolvimento Social", implantará um sis-
tema de Instituições Abertas, recuperará centros de 
lazer e cultura para crianças e jovens e criará outros 
para população adulta, monitorará a migração no 
DF e implantará política de transporte para portado-
res de deficiência física. 

BRASÍLIA DE MÃOS DADAS 
SOS Brasília — Programa emergencial que será 

desenvolvido nos primeiros seis meses de governo. 
Neste período serão canalizados recursos' para edu-
cação, saúde e outras áreas críticas. 

Consolidação de Brasília — Define Orçamento 
de acordo  com programas de governo. 

Brasília para o futuro — Diagnosticará proble-
mas e buscará soluções a longo prazo. Plano que se-
rá desenvolvido ao longo dos próximos governos. 

PRONA 
Educação — Prioridade número um do governo. 

O partido acredita que todos os problemas sociais 
poderão ser resolvidos a partir de uma boa educa-
ção. Por isto, vai "reconstruir" o setor, dando ênfase 
aos cursos profissionalizantes para a classe pobre. 

Segurança — Melhorará o nível salarial dos pro-
fissionais, reequipar o sistema, aumentar o efetivo e 
o número de viaturas, reestudar a situação dos pre-
sídios, destinar todo o recurso repassado pela União 
ao setor e implementar uma política que realmente 
funcione. 

Saúde — Melhorará a remuneração dos servido. 
res da saúde, reequipar a saúde, aumentar o núme-
ro de centros de saúde, melhorar a condição de 
atendimento e investir em cursos de 
aperfeiçoamento. 

Política Industrial — Considera o ponto de par-
tida para evolução sócio-econômico do País. Vai for-
talecer a micro, pequena e média empresas com o 
objetivo de gerar empregos. Quer priorizar a área 
de turismo. 

Moradia — Legalizará os condomínios existen-
tes nas áreas passíveis de regulamentação. O parti-
do ainda está definindo como irá tratar a questão 
dos assentamentos. 

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 
Educação — Prioridade um do governo. Vai cons 

fruir 100 Cieps para atender 100 mil crianças. Adota 
rá o sistema de tempo integral na rede pública. Des 
tinará  50% do orçamento à educação e cultura.  

Trabalho — Criará frente de trabalho para em-
pregar 100 mil pessoas com o incentivo às microsem-
presas, que terão isenção fiscal por dois anos. Desti-
nará 10% do Orçamento ao Trabalho. 

Segurança — Reorganizará a segurança com ba-
se no conceito de segurança social, civil e pública, 
que será supervisionada por um secretário de Justi-
ça e Direitos Humanos. Colocará um contingente far-
dado de 20 mil homens na rua. Destinará 20% à se-
gurança pública. 

Ação Integrada com a União — Sensibilizará o 
governo federal e o Congresso para a criação da re-
gião geoeconômica de Brasília (prioritária para efei-
to de desenvolvimento regional), do Fundo de Parti-
cipação do DF. Incluir os projetos para o desenvolvi-
mento de Brasília no Plano Nacional de Desenvolvi-
mento (PND) e nos planos setoriais (de cada um dos 
ministérios). 

Indústria — Aproveitará a característica da Capi-
tal da República que tem mais de 40% de estudantes 
em faculdades e investirá no desenvolvimento de in-
dústrias de ponta nos campos da informática e de 
biotecnologia. 

Fundação de Brasília — Defesa de Brasília como 
capital da República e ponto de apoio para interiori-
zação de um novo eixo de desenvolvimento do 
Centro-Oeste. 

Desenvolvimento Econômico — Elevará a parti-
cipação  do DF no PIB de 2,5%  para 5%. 

Turismo — Transformará Brasília num dos gran-
des pólos turísticos do Brasil, explorando a arquite-
tura da cidade. Irá propor a mudança de noção de 
escalas dos hotéis. 

FORÇA ALTERNATIVA 
Emprego — Criará 120 mil empregos através do 

incentivo à micro, pequena e média empresas. 

Transporte — Gratuito para toda a população. 

r  

Mãos Dadas, continua fazendo mis-
tério sobre seu programa de gover-
no. Ela chegou a anunciar o lança-
mento do plano para o final do mês 
passado, mas até agora ele não foi 
concluído. Sua assessoria de im-
prensa atribui o atraso ao fato de o 
GDF ter se recusado a passar infor-
mações fundamentais para dar iní-
cio aos trabalhos. 

Dos três candidatos nanicos, II-
deu Alves, do Prona; coronel João 
Ferreira, da Força Alternativa; 
Paulo Timm, do PDT; e o único 
que tem claro seu programa de go- 

PLANOS JÁ ESTABELECIDOS 


